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Descriminalização do 
aborto é votada por 
ministros do STF

A ministra Rosa Weber, presi-
dente do STF e relatora da ADPF 
442, que começou a ser julgada 
no dia 22, votou pela descrimina-
lização do aborto até 12 sema-
nas de gestação.

O Código Penal hoje prevê 
uma pena de detenção de um a 
quatro anos para a gestante que 
interrompa a gravidez ou àquele 
que a ajude a realizar o aborto.

A ministra destacou que os di-
reitos reprodutivos das mulheres 
são questão de saúde pública, 
não de polícia, e houve redução 
no número de abortos em países 
no qual o procedimento foi des-
criminalizado. Ainda não há data 
para a retomada do julgamento.

Fome é maior entre 
mulheres negras, 
aponta estudo

As mulheres negras são as 
mais atingidas pela fome no 
Brasil quando comparadas ao 
restante da população. É o que 
aponta o estudo “Prato do Dia: 
Desigualdades – Raça, Gênero 
e Classe Social nos Sistemas 
Alimentares”, lançado no dia 19 
pela FIAN Brasil.

Segundo os dados do rela-
tório, mais da metade dos lares 
chefiados por mulheres negras 
sofrem com algum grau de in-
segurança alimentar: 25,8% so-
frem insegurança alimentar leve, 
15,2% insegurança alimentar 
moderada e 9,5% insegurança 
alimentar grave. 

Estudantes simulam 
masturbação coletiva 
durante jogo feminino

 Estudantes de Medicina fi-
caram nus e simularam uma 
masturbação coletiva durante 
um jogo de vôlei feminino de um 
campeonato universitário. O ato 
obsceno ocorreu em abril, mas 
só veio à tona após um vídeo vi-
ralizar no dia 17.

O Ministério das Mulheres 
repudiou o fato e afirmou que “a 
atitude dos alunos deve ser com-
batida com o rigor da lei”.

A Universidade Santo Amaro 
(Unisa) expulsou 15 estudantes 
identificados nas imagens, mas 
teve de reintegrá-los após deci-
são judicial.

COLUNA
DA MULHER

O Supremo Tribunal Federal derru-
bou, no dia 22, a tese do Marco Tem-
poral para demarcação das terras indí-
genas do país.

O placar terminou em 9x2. A maioria 
dos ministros entendeu que a restrição 
na demarcação das terras indígenas é 
inconstitucional. 

Votaram contra a tese os ministros 
Edson Fachin, Alexandre de Moraes, 
Cristiano Zanin, Luís Roberto Barroso e 
Dias Toffoli, Luiz Fux, Cármen Lúcia, Gil-
mar Mendes e a presidente do STF, Rosa 
Weber. Somente os bolsonaristas Nunes 
Marques e André Mendonça votaram a 
favor da tese defendida pelos latifundiá-
rios e ruralistas.

A decisão foi muito comemorada 
pelos indígenas, movimentos sociais e 
organizações de defesa dos direitos hu-
manos, inclusive internacionais.

Luta continua
Mas nem tudo são flores. Na conti-

nuidade do julgamento, no dia 28, o STF  
decidiu o que fazer com aqueles que 
invadiram e ainda hoje estão em terras 
consideradas indígenas.

STF DERRUBA TESE DO MARCO TEMPORAL, 
MAS QUER INDENIZAR GRILEIROS

Terras indígenas

A greve dos trabalhadores das três prin-
cipais montadoras de automóveis nos 
Estados Unidos (GM, Ford e Stellantis) 
completa duas semanas, no dia 29, e se 
espalha para mais unidades.

O movimento já atinge 20 estados e mo-
biliza quase 20 mil trabalhadores devido à 
falta de avanço nas negociações.

Nos últimos quatro anos, os lucros das 
três montadoras aumentaram 65% e a re-
muneração dos CEOs aumentaram 40%. 
Os preços médios dos carros aumentaram 
34%. Apesar desses números, os salários 
dos trabalhadores subiram apenas 6%.

GREVE DE MONTADORAS NOS EUA COMPLETA 14 DIAS
Movimento cresce

BOLSONARO TORROU R$ 9,7 BI NAS ELEIÇÕES
Chuva de dinheiro

Enquanto tentava a reeleição, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro liberou 84% 
de todos os recursos de auxílios finan-
ceiros. É o que mostra uma auditoria da 
Controladoria-Geral da União.

Uma matéria divulgada pelo jornal 
O Estado de São Paulo aponta que os 
gastos entre os meses de agosto e ou-
tubro chegaram a R$ 9,77 bilhões em 
empréstimos consignados do Auxílio 
Brasil, do Auxílio Caminhoneiro e do Au-
xílio Taxista, para cerca de 3,7 milhões 
de beneficiários. O orçamento previsto 
era de R$ 11,65 bilhões.

Uma investigação vai apurar desvios 
na utilização dos programas, como uso 
para beneficiar a campanha de Bolsona-
ro em 2022.

A maioria dos ministros aprovou o 
pagamento de indenização aos grileiros 
desapropriados em processos de de-
marcação de terras indígenas. Definiu 
ainda que eles devem receber pelo valor 
total da terra e não apenas pelas cons-
truções erguidas. Um retrocesso.

Ruralistas contra atacam
Com a derrubada do Marco Tempo-

ral, que queria o reconhecimento so-

mente das terras ocupadas na data da 
Constituição Federal, em 1988, os ru-
ralistas votaram no Senado o PL 2903, 
que institui barbaridades como a libera-
ção de exploração econômica em terras 
indìgenas, até por não-indígenas! O pro-
jeto foi aprovado por 43 votos a 21.

Não podemos aceitar que essa im-
portante vitória do fim do marco tem-
poral seja manipulada e se torne um 
ataque contra os povos indígenas!

Antonio Cruz/Agência Brasil

Adriano Machado/Reuters

Paul Sancya/AP



NOTAS:

SUS completa 35 
anos e enfrenta 
sucateamento

O Sistema Único de Saúde com-
pletou 35 anos de sua criação no 
dia 19. O SUS hoje é o maior siste-
ma de saúde pública do mundo e se 
tornou referência para vários países 
que desejam implementar sistemas 
semelhantes.

São mais de 190 milhões de 
pessoas atendidas no Brasil, dos 
quais 80% dependem exclusiva-
mente do sistema, sem acesso a 
convênios médicos particulares.

Nos últimos tempos, no entanto, 
o SUS tem sido alvo de uma política 
de sucateamento, redução de cus-
tos e privatizações. É preciso defen-
der investimentos e recursos para 
garantir essa importante ferramenta 
à dignidade da população.

Ministro defende 
reestatização de 
refinarias

Durante evento no dia 27, o mi-
nistro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, defendeu que a Petrobras 
recompre as refinarias que negociou 
durante o governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

Segundo Silveira, a medida garan-
tiria o abastecimento de combustí-
veis ao país com preços razoáveis 
e seria realizada “dentro das regras 
de mercado”.

Durante o governo de Bolsonaro, a 
empresa negociou a venda da Rlam, 
na Bahia; da Reman, no Amazonas; 
da SIX, no Paraná; da Lubnor, no 
Ceará; e da Refinaria Clara Cama-
rão, no Rio Grande do Norte. Hoje a 
Petrobras possui dez refinarias.

Chuvas causam 
49 mortes no Rio 
Grande do Sul

A passagem de ciclones extra-
tropicais pelo Rio Grande do Sul 
causou grandes estragos em mais 
de 100 cidades e deixou 49 mortos 
até o momento. O evento já é con-
siderado a maior tragédia natural da 
história do estado.

A população tem ficado em aler-
ta por conta da frequência da for-
mação de ciclones na região. Foram 
registradas nove ocorrências do fe-
nômeno nos últimos três meses e 
este é o mês mais chuvoso desde o 
início das medições, em 1916.

Em discurso no ONU, o presi-
dente Lula já havia falado sobre a 
gravidade da crise climática e a ne-
cessidade de medidas para comba-
ter essas mudanças no mundo.

Os trabalhadores do Metrô, da CPTM 
(empresa de trens) e da Sabesp se uni-
ficaram em uma grande greve de 24 
horas das categorias, no dia 3, contra 
as privatizações e terceirizações das 
empresas realizadas pelo governador 
bolsonarista Tarcísio de Freitas.

Em suas assembleias as categorias 
também aprovaram a extensão do Ple-
biscito Popular por mais um mês, até o 
dia 5 de novembro, e realizar um grande 
ato unificado no dia 2 de outubro.

O Plebiscito Contra a Privatização 
da Sabesp, Metrô e CPTM teve início há 
duas semanas e já se espalhou por todo 
o estado. Segundo o site oficial da cam-
panha, cerca de 36 cidades já realizam a 
coleta de votos da população contra os 
ataques de Tarcísio. O resultado parcial 
aponta que a maioria dos participantes 
rejeita a privatização desses serviços 
essenciais para a população

Os trabalhadores também fizeram 
um chamado a todas as categorias para 
que se somem à  luta em defesa das 
empresas públicas e impeça sua des-
truição, como quer o governo Tarcísio.

A pauta de reivindicações exige a 

METRÔ, CPTM E SABESP REALIZAM GREVE 
CONTRA PRIVATIZAÇÕES DE TARCÍSIO

Greve unificada no dia 3!

imediata paralisação do processo de 
privatizações encabeçado pelo governa-
dor e o cancelamento dos pregões de 
terceirizações do Metrô.

Também foi definida a realização de 
novas assembleias unificadas das três 
categorias em luta no dia 3 para definir a 

continuidade ou não da greve e demais 
medidas a serem tomadas para garantir 
a luta unitária.

Os pontos de votação do plebiscito 
podem ser consultados através do site 
oficial da campanha:

www.contraprivatizacao.com

Os trabalhadores e o Sindicato reivindicam há tempos 
a implementação de transporte fretado na Panco para 
garantir a segurança no trajeto entre casa e trabalho.

Os riscos são muitos: os trabalhadores precisam 
atravessar a Rodovia Dutra, ficam expostos a assaltos 
e outros perigos, em especial as trabalhadoras.

Sem falar que em dias de chuva muitas áreas ficam 
alagadas no entorno da fábrica. Todos esses problemas 
são listados há anos e a empresa não se sensibiliza 
com a situação dos trabalhadores, que geram seu lucro.

Precisamos mudar essa realidade! Apesar de se es-
forçar para parecer uma empresa pequena, a Panco é 
uma empresa grande e vem ampliando sua produção. 
Vamos à luta para conquistar o transporte fretado!

TRABALHADORES DA PANCO CORREM RISCOS NO TRAJETO
Cadê a segurança?

SINDICATO FAZ PAGAMENTO DE PROCESSO DA AMBEV
Processo de insalubridade

Os trabalhadores contemplados no pro-
cesso de insalubridade de 2010, contra a 
AmBev, estão sendo pagos pelo Sindicato 
após homologação da lista final pela Justiça.

O Sindicato já está em contato com os 
trabalhadores da lista e agendando a data 
para pagamento na subsede de Jacareí. A 
lista final dos trabalhadores contemplados 
pode ser consultada no site do Sindicato:

 www.stialimentacao.com.br.
Se o nome está na lista e você já fez o 

cadastro é só aguardar o contato do Sindi-
cato. Caso ainda não tenha feito o cadastro 
é só realizar através deste link: 

www.encurtador.com.br/dtDV9
Atenção: os valores serão informados 

apenas no momento do pagamento.

Além da greve do dia 3, trabalhadores realizam plebiscito contra privatizações



TRABALHADORES DA AMBEV ELEGEM CIPA DE LUTA, 
COM CANDIDATOS APOIADOS PELO SINDICATO

Vitória!

A eleição da CIPA da AmBev terminou no dia 28 e 
os trabalhadores da empresa conquistaram uma impor-
tante vitória, com a eleição de companheiros apoiados 
pelo Sindicato e com perfil combativo, para lutar pelos 
direitos, saúde e segurança dos trabalhadores no próxi-
mo período.

Ao todo foram eleitos três titulares apoiados pelo Sin-
dicato: Roberto Massaranduba (48 votos), Anderson Ri-
beiro (36 votos) e Juliano Pitbull (31 votos). Além disso, 
mais dois companheiros que contaram com o apoio da 
nossa entidade ficaram como suplentes: Tiago Rodrigues 
(24 votos) e Lucas Coiado (21 votos).

O resultado da eleição mostra que os trabalhadores 
da AmBev entenderam a importância de lutarmos por 
segurança e melhores condições de trabalho. Por isso 
levaram à sério a união necessária entre CIPA e Sindicato 
e votaram nos candidatos comprometidos, que contaram 
com nosso apoio.

Agora vamos à luta, por saúde, segurança e melhores 
condições de trabalho na AmBev!

  
 

HEINEKEN
Show de horrores
A pressão nas linhas da AmBev 

está demais! Operadores estão su-
ando a camisa pra dar conta da pro-
dução e a ergonomia foi deixada de 
lado, com paletes de rolha muito al-
tos podendo causar acidentes. Além 
disso, não é permitido carregar o se-
tor com paleteiras elétricas e as ma-
nuais estão sempre com desgastes. 
Resolva isso, AmBev!

Só pega no tranco
A ambulância da AmBev só pega 

no tranco. Nos últimos checks nem 
sequer ligava por estar com a bateria 
arriada. Se precisar socorrer alguém 
como faz? O socorrido vai ter que 
empurrar? Estamos de olho, AmBev!

Cadê as CATs?
Como se não bastasse a AmBev 

não abrir CATs, as empresas ter-
ceirizadas agora aprenderam com 
a “poderosa”e também não abrem. 
Pelo menos abram os olhos, pois 
cabe denúncia da prática no MPT!

J.MACÊDO

Segurança zero
O coordenador do Envasamento do 1º 

turno, na Heineken, vive ordenando que 
os trabalhadores burlem os procedimen-
tos de segurança. Manda usar o EPI de 
outro colega se não tem no Almoxarifa-
do, podendo causar doenças, e ainda 
marca o trabalhador que não se sujeitar. 
Estamos de olho em você!

Cadê os EPIs?
O Almoxarifado da Heineken está sem 

vários EPIs. Desde uniforme até protetor 
auricular, chegando ao cúmulo da chefia 
pedir para o trabalhador usar o EPI do 
colega. Uma situação absurda para uma 
empresa desse porte! E depois querem 
culpar o trabalhador por acidentes!

Estufa da Heineken
A Heineken está fechando toda a área 

do envasamento até o teto para reduzir a 
poeira nas linhas. No entanto, esquece-
ram do sistema de ventilação! O peão já 
sofria com o calor do jeito que estava. 
Agora então vai fritar. A segurança e bem 
estar do trabalhador não importam?

Problemas nos PPPs
Continua o descaso da Heineken com 

os PPPs, principalmente dos ex-traba-
lhadores que estão há meses esperando. 
Um departamento empurra para o outro 
e nada se resolve. E quando pedem para 
falar no Lig Folha que a coisa emperra 
de vez. Os trabalhadores precisam do 
documento para se aposentar. Resolva 
essa questão importante, Heineken! 

Asinhas de fora
Na Mars Brasil, o coordenador do 

M&Ms acabou de chegar e já está colo-
cando as asinhas de fora: o cara assedia 
e aterroriza os trabalhadores e terceiri-
zados com ameaça de demissão. Que 
história é essa? Estamos de olho!

Sem banheiro não dá!
A Mars Brasil agora utiliza ônibus sem 

banheiro no transporte fretado. Se um 
trabalhador precisar fazer suas necessi-
dades como fica, Mars? Que absurdo!

Qualidade em baixa
Desde que o novo coordenador de Fa-

cilities chegou o fretado piorou, falta uni-
forme, a comida do terceiro turnos caiu 
de qualidade. Mais essa agora, Mars?

Bolsos vazios
O valor pago para os trabalhadores da 

Brigada na Mars Brasil é um absurdo. 
Isso porque são eles que protegem o pa-
trimônio dos donos, que são bilionários 
americanos. Que vergonha!

MARS BRASIL

AMBEV

Folga difícil
A situação na Panco está cada vez 

pior. Agora a empresa veio com uma 
conversa de obrigar o trabalhador a 
trabalhar no feriado e a folga dele só 
pode ser quando a empresa quiser. 
Que aberração é essa?

Supervisor despreparado
A situação na J.Macêdo passou de 

todos os limites. Agora tem supervi-
sor ameaçando aplicar advertência 
nos trabalhadores. Isso é assédio 
moral. Não vamos tolerar superviso-
res despreparados na empresa!

Paparazzi da empresa
A J.Macêdo agora tem até papa-

razzi! Uma figura fica o tempo todo 
tirando fotos pela empresa e passan-
do tudo para a liderança. É o fim da 
picada essa atitude, J.Macêdo!

Rango regulado
A carne baixa, mas o restaurante 

da J.Macêdo serve cada vez menos 
pro trabalhador. Daqui a pouco vai vir 
na xícara e no palito, de tão regulado. 
E ainda tem pão amanhecido! Chega!

Onde desliga?
O supervisor de manutenção da 

J.Macêdo criou um grupo de What-
sApp. Agora o trabalhador vai pra 
casa, mas receben informações do 
trabalho fora do horário. Um absurdo!

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO
Capataz na liderança
O Coordenador não tem preparo para 

falar no Acerte o Alvo da Heineken. 
Quando entra no assunto de metas, o 
cara ameaça demitir os trabalhadores 
que não atingirem a meta estipulada. 
Ameaça colocar o trabalhador para res-
ponder a “pesquisa de felicidade” da 
Heineken na sala dele...com ele tudo é 
na base da ameaça. Chega de capatazes 
na liderança da Heineken!

PANCO

Roberto Massaranduba 
48 votos

Anderson Ribeiro 
36 votos

Juliano Pitbull 
31 votos

TITULARES

SUPLENTES

Tiago Rodrigues
24 votos

Lucas Coiado 
21 votos


